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Metas de biodiversidade
não serão atingidas

A maioria das metas de preservação 
da biodiversidade para 2020, pactuadas 
durante a Convenção de Nagoya, realiza-
da no Japão em 2010 e conhecidas como 
“Metas de Aichi”, não será atingida, diz 
avaliação publicada na revista Science. Os 
autores do trabalho reuniram uma série 
de 55 indicadores cientificamente sólidos, 
relacionados a 16 das 20 metas, e concluí-
ram que os avanços necessários em termos 
de investimento e mudança legislativa não 
vêm ocorrendo. Em alguns casos, como no 
controle de espécies invasoras e poluição, 
a situação vem piorando. “Mantidas as 
trajetórias atuais, a despeito das respostas 
de política pública e gerenciamento cada 
vez mais rápidas à crise de biodiversidade, 
é improvável que o impacto desses esfor-
ços se reflita em melhora das tendências 
para o estado da biodiversidade até 2020”, 
escrevem.

Contra a meta para 
o aquecimento global 

A meta mais comumente usada para au-
ferir o progresso no controle da mudança 
climática – a de manter o aquecimento glo-
bal abaixo dos 2º C acima dos níveis pré-
industriais – não deveria mais ser usada, 
porque é cientificamente inadequada e, po-
liticamente, permite que governos pareçam 
estar fazendo algo de concreto sobre a crise 
climática sem, na verdade, realizar nada, 
escrevem dois pesquisadores americanos 
na revista Nature.

De acordo com os autores, o estresse 
produzido pela atividade humana no cli-
ma seria melhor mensurado pela adoção 
de uma série de outros indicadores, como 
o conteúdo de calor dos oceanos ou a con-
centração direta de gases do efeito estufa 
na atmosfera.

Medindo o 
bem-estar humano

Um artigo de opinião publicado na re-
vista Science aponta a importância de se 
criarem métricas confiáveis para avaliar o 
bem-estar subjetivo das pessoas. Os au-
tores, ligados à Universidade Princeton e 
à Universidade do Sul da Califórnia, lem-
bram que uma comissão de estudos sobre 
performance econômica e progresso social, 
nomeada pelo então presidente francês Ni-
colas Sarkozy, em 2009, já havia sugerido a 
criação de um índice de bem-estar que fos-
se usado de modo complementar ao PIB.

O artigo na Science aponta as dificulda-
des de criação de um indicador de tipo – 
entre elas, a questão de como garantir que 
resultados obtidos em diferentes culturas 
possam ser comparáveis entre si – mas afir-
ma que importantes progressos vêm sendo 
feitos para superar os obstáculos.

Vulcanismo 
na Lua

A região lunar de Oceanus Preocellarum 
– literalmente, “Oceano das Tormentas”, 
onde pousou a missão tripulada Apollo 12, 
em 1969 – não foi criada por um gigantesco 
impacto, como se imaginava, mas foi pro-
duzida por intensa atividade vulcânica, diz 
estudo publicado na revista Nature.

De acordo com os autores do trabalho, 
que se valeram de dados sobre variações 
da gravidade lunar levantados pela sonda 
Grail, da Nasa, uma série de anomalias 
detectadas nas margens de Procellarum 
podem ser explicadas como vestígios de 
canais e ravinas de um sistema de escoa-
mento de lava. Os “mares” e “oceanos” da 
Lua são planícies de terreno mais escuro, 
visíveis da Terra, e que povos da antiguida-
de confundiram com mares reais.

Os pesquisadores comparam os proces-
sos que podem ter dado forma ao Oceano 
das Tormentas aos que vêm sendo observa-
dos em Encelado, uma das luas de Saturno. 
Em Encelado, no entanto, o líquido envol-
vido não é magma, mas a água de um ocea-
no subterrâneo.

Turbinas e 
morcegos

Turbinas de energia eólica são especial-
mente perigosas para morcegos que fazem 
ninho em árvores, e um estudo publicado 
no periódico PNAS sugere que a causa é 
a semelhança entre as correntes de ar nas 
proximidades das turbinas, em certas con-
dições, e as que existem perto de árvores 
altas, onde esses mamíferos encontram os 
insetos que usam como alimento e fazem 
seus ninhos.

Os autores do trabalho, vinculados a 
instituições dos Estados Unidos, usaram 
câmeras infravermelhas para observar o 
comportamento dos morcegos à noite na 
vizinhança das turbinas. “Morcegos que vi-
vem em árvores podem responder a corren-
tes de ar que fluem na direção do vento, a 
partir de árvores, enquanto buscam ninhos 
(...) e insetos noturnos que podem se acu-
mular nesses fluxos. Mortes de morcegos 
de árvores nas turbinas podem ser conse-
quências de comportamentos que evolu-
íram para fornecer vantagens adaptativas 
quando provocados por árvores altas”, mas 
que se tornaram prejudiciais com a apari-
ção das turbinas, diz o texto. 

Opinião e 
linguagem

Pesquisas de opinião usadas para levan-
tar dados em disciplinas ligadas à sociologia 
ou psicologia podem estar revelando mais 
sobre os hábitos de linguagem dos respon-
dentes do que sobre as variáveis em estudo, 
diz artigo publicado no periódico PLoS ONE.

Os autores, de instituições dos Estados 
Unidos, Noruega e Malásia, criaram um 
algoritmo para prever, usando como úni-
co critério a semelhança semântica entre 
as questões, quais as respostas que seriam 
dadas a questionários do tipo usado em 
pesquisas sobre comportamento organiza-
cional. O algoritmo semântico foi capaz de 
prever de 60% a 86% dos dados apurados. 

“Muitas disciplinas da ciência social ob-
têm dados por meio de pesquisas. O foco de 
interesse costuma ser como diferentes vari-
áveis se relacionam, permitindo a explora-
ção de relações como as entre liderança, mo-
tivação e resultados”, diz o artigo. Segundo 
os autores, o algoritmo foi capaz de prever 
corretamente “até mesmo a relação entre as 
variáveis independentes e as supostamente 
dependentes”, o que “levanta a preocupação 
sobre a natureza empírica dos dados cole-
tados por meio de algumas pesquisas, se 
os resultados já estão dados, a priori, pelo 
modo como as perguntas são feitas”.

Cientistas franceses 
fazem passeata

Mais de 3.000 cientistas, funcionários de 
instituições de ensino e de pesquisa france-
ses, além de populares, iniciaram, no fim de 
setembro, uma caminhada de três semanas 
em defesa da educação e da ciência, infor-
mam agências de notícia internacionais. Os 
manifestantes esperam chegar a Paris em 
17 de outubro, para formar uma multidão 
diante da Assembleia Nacional. Eles exi-
gem um investimento de € 10 bilhões (R$ 
31 bilhões) para a contratação de 3.000 no-
vos cientistas e funcionários ao ano, pelos 
próximos dez anos, além de um aumento de 
8% no orçamento nacional para ciência.

Segundo o serviço noticioso Nature News, 
da revista britânica Nature, é muito difícil 
que as exigências venham a ser atendidas. O 
governo francês passa por dificuldades or-
çamentárias e está enfrentando problemas 
para se manter dentro do limite de déficit 
estipulado pela União Europeia.

EUA lançam diretriz 
para organismos perigosos

Pesquisadores que trabalham com finan-
ciamento federal do governo dos Estados 
Unidos terão de alertar as autoridades caso 
desenvolvam pesquisas potencialmente pe-
rigosas com pelo menos um de 15 organis-
mos, incluindo antraz, peste, gripe aviária, 
varíola e gripe espanhola de 1918. As pes-
quisas consideradas perigosas são as chama-
das de “duplo uso”, que além de ter valor 
científico também poderiam se converter 
em armas, caso caiam em mãos erradas.

O novo regulamento para o trabalho 
com esses patógenos foi divulgado em 24 
de setembro, mas entra em vigor dentro de 
um ano: a partir daí, as instituições terão 
de submeter relatórios mensais de progres-
so a respeito dos trabalhos considerados 
sensíveis. Segundo o serviço ScienceInsider, 
da revista Science, levantamentos realizados 
a partir de 2012 revelaram “duas centenas” 
de trabalhos com esses 15 organismos, dos 
quais “apenas um punhado” teria a possi-
bilidade de “duplo uso”. 

Segregação 
urbana

Um modelo matemático apresentado 
no periódico PNAS por pesquisadores da 
Universidade Duke sugere que a segrega-
ção – em linhas étnicas, religiosas, etc. – da 
população urbana tende a se tornar mais 
provável à medida que a densidade de ocu-
pação dos terrenos disponíveis em cada 
bairro aumenta.

No modelo, os autores definiram dois 
grupos étnicos abstratos, os “azuis” e os 
“vermelhos”, compostos cada um por um 
mesmo número de famílias, e deram a essas 
famílias um limiar de tolerância, de modo 
que elas estariam dispostas a se mudar a 
partir do momento em que o número de 
vizinhos da outra “raça” superasse o limite 
definido.

De acordo com nota distribuída pela 
universidade, a simulação mostrou que as 
duas etnias eram perfeitamente capazes de 
conviver pacificamente em bairros mistos, 
exceto quando a taxa de ocupação dos ter-
renos disponíveis no bairro superasse um 
teto, que pode ser tão baixo quanto 25%. A 
partir desse ponto, um rápido processo de 
segregação tinha início.

Os autores evitam especular sobre a 
causa dessa ligação entre densidade e se-
gregacionismo, e lembram que seu modelo 
ainda é bastante simples, já que o número 
de vermelhos e de azuis é igual e a taxa de 
intolerância é sempre a mesma e constante 
para todas as famílias.

Férias
O Telescópio sai de férias nesta 

semana. A coluna retorna na edição 
de 17 de novembro.
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Sombra do astronauta Charles “Pete” 
Conrad, da Apollo 12, sobre o terreno 
de Oceanus Procellarum, na Lua


